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P A R A I M U N I D A D E  
( P A R A I M U N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A paraimunidade é a capacidade de autodefesa e resistência holossomática 

frente a parapatologias e condições nosográficas, adquirida por meio de múltiplas e diversificadas 

experiências ao longo da seriéxis, atuante no desenvolvimento e manutenção da saúde integral da 

consciência, intra ou extrafísica. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O vocábulo imunidade deriva do idioma Latim, immunitas, “isenção (de 

impostos, de encargos); dispensa; desobrigação; imunidade”. Surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Imunidade holossomática. 2.  Mecanismo de defesa holossomático. 

Neologia. O vocábulo paraimunidade e as duas expressões compostas paraimunidade 

despertológica e paraimunidade serenológica são neologismos técnicos da Paraimunologia. 

Antonimologia: 1.  Parapatologia. 2.  Doença holossomática. 3.  Assimilação energética 

patológica. 4.  Imunidade somática. 

Estrangeirismologia: o modus operandi do holossoma; a recuperação do background 

imunológico seriexológico; o know-how evolutivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à saúde consciencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Paraimuni-

dade qualifica assistência. Desperticidade: paraimunidade avançada. 

Ortopensatologia: – “Macrossoma. O macrossoma, expandindo a Paraimunologia, 

mantém melhor a homeostase do holossoma da conscin”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do equilíbrio consciencial; o holopensene pessoal 

da Autoprofilaxiologia; a autoimunidade holossomática frente às pressões holopensênicas espú-

rias; o holopensene paraterapêutico; os benignopensenes; a benignopensenidade; os ortopensenes; 

a ortopensenidade enquanto base da paraimunidade; o holopensene da interassistencialidade;  

o holopensene da multidimensionalidade; a construção do holopensene pessoal de porta-assis-

tidos. 

 

Fatologia: a alimentação saudável, os exercícios físicos e o sono reparador favorecendo 

a saúde somática; a autocosmoética vivenciada enquanto paraimunidade natural; a baixa imuni-

dade; os maus hábitos cotidianos reduzindo a imunidade pessoal; as doenças somáticas relaciona-

das à baixa imunidade de outros veículos de manifestação; a não efetivação da recin propiciando 

a reincidência das parapatologias; o restabelecimento da homeostase pessoal; a opção pelo auto-

desassédio; a autorreflexão cosmoética enquanto imunizante consciencial; a autorganização per-

mitindo maior defesa paraimunológica; a tares enquanto base da paraimunização; a resiliência 

evolutiva; a compreensão maior da dinâmica da autevolução consciencial; as curas espontâneas; 

as autorremissões avançadas pelo domínio da paraimunidade; a especialização consciencioterápi-

ca impulsionada pela maior compreensão da Paraimunologia; a megaimunidade consciencial ad-

quirida por meio da pancognição. 

 

Parafatologia: a paraimunidade; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático  

e terapêutico; as descompensações energéticas derivadas da baixa paraimunidade; a maior suscep-

tibilidade às parapatologias pela ignorância paraimunológica; os vampirismos energéticos pela 

baixa lucidez multidimensional; a ressaca energética; as feridas psicossomáticas induzindo casca-
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tas parainflamatórias manifestas pelo autassédio; as retrocognições patológicas devido à ausência 

de efetivação da memória paraimunológica; a voliciolina enquanto parte integrante da paraimuni-

dade; a autodefesa energética; o autodomínio bioenergético; a qualificação da paraimunidade fa-

vorecendo as retrocognições sadias; a autorregeneração macrossomática; a interligação dos cor-

pos de manifestação correlacionando os sistemas paraimunológicos; o mitridatismo propiciado 

pela tenepes desenvolvendo novos patamares paraimunológicos; a aquisição das cicatrizes do psi-

cossoma proporcionando imunidade seriexológica; a qualificação da parapercuciência a fim de 

identificar a necessidade do assistido; a ofiex indicando mudança de patamar assistencial; a psi-

cosfera imunizada permitindo neutralização das parapatologias das consciências iscadas; o papel 

dos parambulatórios na paraimunização; a condição paraimunológica avançada dos Seres Sere-

nões e respectivos efeitos salutares nos ambientes. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paraimunidade-imunidade; o sinergismo paraimunida-

de-autocura; o sinergismo paraimunidade-imperturbabilidade; o sinergismo Recinologia-Parai-

munologia; o sinergismo autocosmoética–autorrefratariedade pró-evolutiva; o sinergismo mitri-

datismo-autexperimentação; o sinergismo ortopensenidade–saúde consciencial; o sinergismo 

avanço evolutivo–avanço paraimunológico. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da antiofensividade inter-

consciencial; o princípio do posicionamento pessoal (PPP) em permanecer saudável diante da 

doença alheia; o princípio da refratariedade. 

Codigologia: os cuidados holossomáticos inseridos no código pessoal de Cosmoética 

(CPC). 

Teoriologia: a teoria do paradigma consciencial; a teoria do holossoma; a teoria do 

macrossoma. 

Tecnologia: a técnica do arco voltaico craniocracral; a técnica da exaustividade; a téc-

nica do EV; a técnica da tenepes; a técnica de se viver multidimensionalmente; a paratécnica da 

ofiex; o entendimento e qualificação das técnicas paraimunológicas. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico sendo oportunidade para o autode-

senvolvimento paraimunológico. 

Laboratoriologia: o laboratório consciencial (labcon); o laboratório conscienciológico 

do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Parafisiologia; o Colégio Invisível da Parapercep-

ciologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Consciencioterapia;  

o Colégio Invisível da Recinologia; o Colégio Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da 

Serenologia. 

Efeitologia: os efeitos refratários da paraimunidade; os efeitos retrocognitivos da para-

imunidade; a remissão de parapatologias enquanto efeito paraimunológico; os efeitos no conti-

nuum evolutivo da paraimunidade adquirida em vida intrafísica; a homeostase holossomática en-

quanto efeito paraimunológico da ortopensenidade habitual; os efeitos do exopensenes intrusivos 

no desenvolvimento de ortopensenes paraimunológicos. 

Neossinapsologia: as neossinapses interassistenciais alavancando a paraimunidade. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo da autocura ao longo da seri-

éxis. 

Binomiologia: o binômio Profilaxia-Paraprofilaxia; o binômio qualificação parapsíqui-

ca–equilíbrio holossomático; o binômio paracicatrização-pararregeneração; o binômio Auto-

conscienciometrologia-Autoconsciencioterapeuticologia. 

Interaciologia: a interação soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; a interação 

paraimunidade-serialidade; a interação paraimunidade-paragenética; a interação paraimunida-

de-macrossoma; a interação paraimunidade-consciencioterapia; a interação paraimunidade-in-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

3 

terassistencialidade; a interação paraimunidade-desperticidade; a interação paraimunidade-se-

renidade. 

Crescendologia: o crescendo aprimoramento-autonomia; o crescendo hiperacuidade 

somática–hiperacuidade holossomática; o crescendo paradigma eletronótico–paradigma consci-

encial; o crescendo saúde física–saúde holossomática–saúde consciencial; o crescendo autocon-

flitividade-autoinconflitividade; o crescendo assistido enfermo–assistente. 

Trinomiologia: o trinômio corpo-mente-consciência; o trinômio diagnóstico-terapêuti-

ca-remissão; o trinômio tenepessismo–desperticidade interassistencial–ofiexismo; o trinômio fa-

se inflamatória–fase de granulação–fase de maturação; o trinômio reconhecer-rechaçar-neutra-

lizar. 

Antagonismologia: o antagonismo profilaxia / hipocondria; o antagonismo paragenéti-

ca sadia / paragenética patológica; o antagonismo saúde / doença; o antagonismo impactotera-

pia / estupro evolutivo. 

Paradoxologia: o paradoxo de de a consciência com maior número de paracicatrizes 

ter a capacidade de entrar em contato com maior número de parapatologias sem contaminar-se; 

o paradoxo de a conquista da homeostase holossomática pessoal poder representar a melhoria 

direta e indireta na qualidade de vida grupal; o paradoxo de o avanço da idade somática poder 

reduzir a imunidade contudo contudo ampliar a paraimunidade. 

Politicologia: a cosmoeticocracia. 

Legislogia: as leis da Parafisiologia Consciencial; a lei da interassistencialidade. 

Filiologia: a neofilia; a experimentofilia; a autopesquisofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a germofobia; a nosofobia; a conscienciofobia; a evoluciofobia. 

Mitologia: o descarte do mito da evolução sem autesforço. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a experimentoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraimunologia; a Autoconsciencioterapeuticologia; a Desperto-

logia; a Evoluciologia; a Homeostaticologia; a Holossomatologia; a Interassistenciologia; a Ma-

crossomatologia; a Paraprofilaxia; a Pararregeneraciologia; a Paraterapeuticologia; a Proexologia; 

a Tenepessologia; a Seriexologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu paraimunossuprimida; a conscin vulgar pré-serenão; a isca hu-

mana lúcida; a conscin tenepessista; o ser desperto paraimunogênico; o ser Serenão holoimune. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o intermissivista; o proexista; o evoluciente;  

o exemplarista; o inversor existencial; o reciclante existencial; o consciencioterapeuta; o tenepes-

sista; o parambulatorista; o ofiexista; o parapercepciologista; o epicon; o projetor consciente;  

o evoluciólogo; o Serenão. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a intermissivista; a proexista; a evoluciente;  

a exemplarista; a inversora existencial; a reciclante existencial; a consciencioterapeuta; a tenepes-

sista; a parambulatorista; a ofiexista; a parapercepciologista; a epicon; a projetora consciente;  

a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens 

energeticus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens re-

fractarius; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: paraimunidade despertológica = a avançada refratariedade pensênica 

profilática às parapatologias conscienciais; paraimunidade serenológica = o completo autodomí-

nio paraimunológico cosmoético propiciado pela holomaturidade adquirida. 
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Culturologia: a cultura da saúde integral; a cultura da interassistencialidade; a cultura 

da desperticidade. 

 

Imunologia. O sistema imunológico humano é altamente complexo, com diferentes vias 

de sinalização celular para providenciar a imunidade terapêutica a fim de tratar determinadas do-

enças, ou a imunidade profilática visando evitar a manifestação de certas patologias. 

Estudos. Na Biologia, muito se aborda sobre as diferenças dos sistemas imunológicos 

entre as espécies e a respectiva qualificação ao longo da evolução planetária. Contudo, a partir do 

paradigma consciencial é abordada a imunidade adquirida ao longo da seriéxis pessoal, conside-

rando os corpos de manifestação da consciência, constituintes do holossoma. 

Autodefensividade. A refratariedade às parapatologias, requisito da desperticidade,  

é exemplo de estudo de paraimunidade. 

Macrossoma. As pesquisas paraimunológicas também estudam o próprio soma, conside-

rando aspectos os quais a Medicina convencional não consegue explicar, a exemplo do macros-

soma. 

Holossoma. Os corpos de manifestações da consciência estão interligados, havendo re-

percussão direta ou indireta entre eles, seja na homeostasia ou na parapatologia. 

 

Efeitos. No viés da Evoluciologia, o estudo da paraimunidade pode contribuir para  

a qualificação de 5 condições a serem conquistadas pela consciência, expostas em ordem alfabé-

tica: 

1.  Autocura. A remissão de parapatologias promovendo a homeostasia holossomática, 

por exemplo, através da autoconsciencioterapia. 

2.  Desperticidade. A autorrefratariedade profilática contra parapatologias, sustentando 

a autodesassedialidade. 

3.  Macrossoma. A autespecialização paraimunológica permitindo a constituição do so-

ma fora-de-série, a fim de otimizar a proéxis pessoal. 

4.  Ofiex. A autoparaimunidade avançada possibilitando o contato com patologias mais 

profundas sem contaminar-se e contribuindo no aumento de paraimunidade de outras consciên-

cias. 

5.  Serenologia. O domínio da paraimunidade pessoal acarretando em avanço evolutivo 

devido à autopacificação conquistada, rumo ao serenismo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paraimunidade, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autocura:  Consciencioterapia;  Homeostático. 
02.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 
03.  Autoimunidade  consciencial:  Despertologia;  Homeostático. 
04.  Automitridatismo:  Autoparaimunologia;  Homeostático. 
05.  Autorremissão  avançada:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 
06.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
07.  Binômio  resiliência-exemplarismo:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
08.  Cicatriz  evolutiva:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 
09.  Holofisiologia:  Cosmovisiologia;  Neutro. 
10.  Interação  Fisiologia-Parafisiologia:  Holossomatologia;  Neutro. 
11.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 

12.  Opção  pelo  autodesassédio:  Voliciologia;  Homeostático. 
13.  Paradoxo  autodefensivo:  Paradoxologia;  Neutro. 
14.  Parainterceptação  desassediadora:  Desassediologia;  Homeostático. 
15.  Resiliência  consciencial:  Holomaturologia;  Neutro. 
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A  PARAIMUNIDADE  INFLUENCIA  DIRETAMENTE  NO  NÍVEL  

DE  SAÚDE  HOLOSSOMÁTICA  DA  CONSCIÊNCIA,  EFEITO  

DO  AUTODISCERNIMENTO  E  DA  HOLOMATURIDADE  

CONQUISTADAS,  NO  CAMINHO  DA  AUTEVOLUÇÃO. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, desenvolve continuamente a paraimunidade pes-

soal? Há o predomínio da alta paraimunidade? 
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